
As eleições autárquicas de dia 29 foram uma importante vitória 
da CDU e constituem a base a partir da qual os trabalhadores 
poderão construir um futuro de progresso e democracia, para 

um Portugal Soberano

Um mês depois das eleições autárquicas do dia 29 de Setembro, e 
numa altura em que já estão instalados todos os órgãos eleitos, é 
tempo de fazer  um balanço dos resultados obtidos  e  analisar  o 
comportamento  dos  partidos  que  governarão  a  cidade  nos 
próximos quatro anos.
O primeiro  aspecto  a  salientar  é  o  de  que num quadro  que se 
caracterizou por um grande desânimo dos portugueses em relação 
a quem os tem governado nas últimas décadas, o crescimento da 
CDU em  número de votos, em  percentagem e em  número de 
mandatos assume ainda um maior significado.
É neste quadro que o resultado da  CDU, passando a 2ª  força 
política  na  Amadora,  deve  ser  comparado  com  a  derrota 
clamorosa da coligação governamental.
Mas também o PS,  que venceu tendo obtido mais um mandato 
para  a  vereação,  teve  uma  grande  censura  dos  eleitores 
amadorenses, que se traduziu numa enorme perda votos. E até 
o  BE  acompanhou  esta  tendência  de  perda  de  confiança  dos 
eleitores.
No entanto, concluída que está a instalação dos órgãos autárquicos 
e  a nomeação dos gestores  das empresas em que o município 
assume  responsabilidades  nos  conselhos  de  administração, 
verifica-se que a censura feita a uns, e o reconhecimento do mérito 
de outros, não se traduz na representação nos órgãos executivos 
do município e das freguesias.
Efectivamente,  o PS decidiu governar absolutamente sozinho, 
estreitando o campo da representação partidária, e excluindo 



os restantes partidos, mesmo quando em causa estão cargos 
não executivos e não remunerados. É caso para dizer que o PS 
da Amadora pensa que se basta a si  próprio para exercer a 
democracia e todos os outros partidos são supérfluos no governo 
da cidade. De resto, como se verifica na atitude do PS, liderado por 
António Costa, na AML.
Ainda  assim,  a  CDU  manifesta  a  sua  disponibilidade  para 
assumir  todas  as  responsabilidades  que  o  voto  popular  lhe 
atribuiu, e os seus eleitos estarão sempre na linha da frente em 
defesa  dos  interesses  das  populações,  nas  Assembleias  de 
Freguesia, na Assembleia Municipal e na Câmara Municipal.
Por isso aceitámos integrar o executivo da JF da Venteira, dando 
continuidade  ao  trabalho  realizado  e  que  mereceu  o 
reconhecimento dos fregueses. E em Alfragide nos dispusemos a 
integrar  o  executivo,  pondo como única  condição a  participação 
nesse órgão da segunda força mais votada pelos eleitores.
Também  por  isso  propusemos  dar  o  nosso  contributo  para  a 
governação da freguesia das Águas Livres, tal como no mandato 
anterior  tínhamos  feito  nas  antigas  freguesias  da  Damaia  e  da 
Reboleira. Não foi essa a opção do PS, facto que respeitamos mas 
não deixamos de registar.
É por todas estas razões que reafirmamos que os amadorenses 
podem contar com todos os eleitos da CDU, que continuarão a dar 
consistência  ao  lema  TRABALHO,  HONESTIDADE  E 
COMPETÊNCIA em defesa das populações.

Viva a Amadora!
Viva a CDU!
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